
 

 

 

EMENTA DE DISCIPLINA – 2018/1 
 

 

UNIDADE ACADÊMICA 
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas 
 

PROGRAMA 
Programa de Pós-graduação em História 
 

NOME DA DISCIPLINA: 
IFC01907 - TENDÊNCIAS DA HISTORIOGRAFIA 
CONTEMPORÂNEA 
 

( X ) OBRIGATÓRIA 
 
(    ) ELETIVA 

 
 

C. H. 
 

60 
 
 

 
CRÉDITOS 

 

04 

SUBTÍTULO:  
  

 
LINHA DE PESQUISA: 
 

( x )  POLÍTICA E CULTURA 

( X ) POLÍTICA E SOCIEDADE 

DIA DA SEMANA HORA SALA 

2ª feira 14 às 18h 9006A 
 

PROFESSOR RESPONSÁVEL 
Lúcia Maria Paschoal Guimarães e 
Géssica Guimarães 

MATRÍCULA ou CPF 
3.962-8 

VAGAS OFERECIDAS  

20 

EMENTA  
 
OBJETIVOS 
     Estimular o exame crítico da produção historiográfica contemporânea, por meio de leituras, discussões e exercícios práticos, que privilegiem a 
análise de posições teóricas, métodos e esquemas   explicativos.  
  
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1. Historiografia: a constituição de uma disciplina autônoma. Conhecimento histórico e  produção historiográfica. 
2. Estado-Nação e Historiografia Oitocentista.  
3. Annales: o aperfeiçoamento do diálogo interdisciplinar e o predomínio de um modelo historiográfico. Os herdeiros de Annales: da Nouvelle 
Histoire aos Lugares de Memória. 
4. A escrita da história sob o impacto do desmantelamento do sistema soviético. Marxismo inglês e historiografia. 
5. Crise de paradigmas ou anarquia epistemológica?  
6. O retorno à narrativa 
7. A renovação do campo político.   
8. História cultural:  o tempo das  representações. 
9. História intelectual: um campo em discussão 
10. História comparada  
11. Micro-História, o jogo de escalas e paradigma indiciário 
12. O pensamento histórico no ocidente: história global e popular history  
13. O futuro da construção historiográfica. 

 
 
 
 
 

 METODOLOGIA DO CURSO: aulas expositivas, seminários e debates. 
 
ATIVIDADES DISCENTES: análise e interpretação de textos; apresentação de seminários; elaboração de resenhas críticas e de relatório das aulas; 
preparo de um ensaio historiográfico, com o objetivo de subsidiar o projeto de dissertação. 
 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: participação ativa nos seminários e debates; elaboração de duas resenhas críticas e de um relatório de final de curso; 
preparo de ensaio historiográfico, com vistas ao projeto de dissertação.  
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